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RESUMO: Recentemente, foi publicado 
no Journal of Periodontology um estudo 
prospectivo investigando a innuência de 
coadjuvantes, associados a higiene oral 
convencional, na recorrência de periodontite 
durante a terapia de manutenção periodontal. 
Este foi o primeiro estudo prospectivo publicado 
abordando o tema. O trabalho mostra que 
a periodontite recorrente foi maior naqueles 
indivíduos que utilizam apenas escova manual e 
oo dental, comparada àqueles que associaram 
também as escovas interdentais ou irrigador 
oral na sua rotina de higiene oral. Dessa forma, 
o objetivo deste capítulo é abordar criticamente, 

em forma de comentário, o assunto.
PALAVRAS-CHAVE: manutenção periodontal; 
periodontite; higiene oral

THE USE OF INTERDENTAL BRUSHES 
AND ORAL IRRIGATORS AS ADJUVANTS 

TO CONVENTIONAL HYGIENE IN 
PERIODONTAL MAINTENANCE 3 AN 

UPDATE

ABSTRACT: A prospective study investigating 
the innuence of adjuvants associated with 
conventional oral hygiene on the recurrence of 
periodontitis during periodontal maintenance 
therapy was recently published in the Journal 

of Periodontology. It was the orst prospective 
study published addressing the topic. The study 
shows that recurrence of periodontitis was higher 
in those individuals who used only manual tooth 
brushes and dental noss, compared to those 
who also associated interdental brushes or oral 
irrigators in their oral hygiene routine. Thus, the 
purpose of this chapter is to critically address, 
by the means of a commentary, the subject.
KEYWORDS: maintenance; periodontitis; oral 
hygiene; compliance

As periodontites podem ser tratadas 
com sucesso por terapia ativa mecânica 
não-cirúrgica ou cirúrgica acompanhadas de 
controle do bioolme dental adequado e terapia 
de manutenção periodontal (TMP) (TONETTI 
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et al., 2000, AXELSSON et al., 2004), também conhecida como terapia periodontal 
de suporte. A terapia periodontal tem como objetivos alterar ou remover o bioolme 
dental e os fatores de risco contribuintes para a periodontite, paralisando a progressão 
da doença, de forma a preservar os elementos dentários em estado adequado de 
saúde, funcionalidade, conforto e estética. Adicionalmente, prevenir a recorrência da 
periodontite (AAP, 2000) e melhorar a qualidade de vida relacionada à saúde oral dos 
indivíduos. 

Indivíduos que recebem rotineiramente TMP tendem a manter seus dentes por 
um período mais longo e desfrutam de maior saúde periodontal do que aqueles que 
não recebem estes cuidados (WILSON et al., 1993), sendo o propósito da TMP a 
perpetuação da saúde periodontal restabelecida pela terapia ativa (WILSON et al., 
1990). Esse suporte baseia-se em: (1) a natureza crônica das doenças periodontais; 
(2) a dioculdade comum do paciente em manter os níveis de placa compatíveis com a 
manutenção da saúde periodontal; e (3) a vontade do cirurgião-dentista em ajudar o 
paciente (ECHEVERRÍA, 1996).

Os objetivos da terapia periodontal são, portanto, alterar ou minimizar a ação 
microbiana e fatores de risco que contribuem para periodontite. Prevenindo, deste modo, 
a progressão da doença e preservando a dentição num estado de saúde, conforto e função 
com adequada estética (AAP, 2000). Assim, na terapia inicial devem ser realizadas a 

instrução, o reforço e a avaliação do controle do bioolme dental pelo indivíduo, e 
raspagem e alisamento radicular supra e subgengival para remover o bioolme dental 
e cálculos (AAP, 2000).

Um aspecto  interessante apontado em uma recente revisão (ECHEVERRÍA; 
ECHEVERRÍA; CAFFESSE, 2019) foi de que a manutenção periodontal tem a ver 
com a importância fundamental dos hábitos relacionados à adesão e persistência, 
fato esse não abordado por outras revisões ou outros estudos de manutenção. No 
desenvolvimento de um hábito (como utilizar o oo dental), o indivíduo precisa de 
motivação para mudar o comportamento, abraçar e aceitar o novo, executando-o 
repetidamente. Vale ressaltar que, uma vez que os hábitos se desenvolvem, eles são 
realizados apenas com innuência limitada do apoio de motivações (NEAL et al., 2011).

Dessa forma, a motivação constante por meio das visitas de retorno e do 
proossional, são papel fundamental na mudança comportamental do indivíduo. 
Portando é razoável aormar que o uso de coadjuvantes, podem agregar um benefício 
adicional na saúde bucal e no desenvolvimento de hábitos saudáveis relacionados à 
higiene oral, uma vez que traz algo novo ao indivíduo, sendo visto com bons olhos, 
como um auxiliar prático na manutenção de sua saúde bucal.

Revisões sistemáticas recentes (CHAPPLE et al., 2015; SÄLZER et al., 2015; 
WORTHINGTON et al., 2019) com evidências moderadas apontam que apenas a 
escovação manual e o uso do oo dental não removem de forma satisfatória o bioolme 
interproximal. Recomendações periódicas connitantes para o uso de adjuvantes como 
escovas e irrigadores interdentais, bem como protocolos de controle químico, têm sido 
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relatados para indivíduos suscetíveis (LORENTZ et al., 2009; LUZ et al., 2016; LYLE, 
2012; SALVI et al., 2009; SÄLZER et al., 2015).

O estudo recente sobre uso de coadjuvantes orais de Costa e colaboradores 
do Journal of Periodontology, 2019, comparou o efeito de escovas interdentais ou 
irrigadores orais como adjuvantes à escovação manual e uso do oo dental, para 
melhorar a condição periodontal e reduzir a periodontite recorrente (PR) entre 
indivíduos sob manutenção periodontal, em um acompanhamento de 6 anos. Os 
autores hipotetizaram que indivíduos que realizaram higiene bucal convencional ao 
uso adjuvante de escovas interdentais ou irrigadores orais apresentaria melhores 
condições periodontais (COSTA; COSTA; COTA, 2019).

A partir de um estudo prospectivo de coorte de 6 anos com PMT (n = 268), 
142 indivíduos que compareceram a pelo menos uma visita de PMT em 12 meses 
foram considerados elegíveis. De acordo com o uso de adjuvantes de higiene bucal, 
foram categorizados em 3 grupos: (1) escovação manual / uso do oo dental + escovas 
interdentais (HO + EI; n = 44); 2) escovação manual / uso do oo dental + irrigador oral 
(HO + IO; n = 36) e 3) apenas escovação manual / uso do oo dental (HO; n = 62). O 
exame periodontal de boca cheia e os hábitos de higiene bucal foram avaliados em 2 
vezes: T1 (após terapia periodontal ativa) e T2 (6 anos). 

Como resultado, a PR foi signiocativamente maior no grupo HO quando comparado 
ao HO + EI e HO + IO. O modelo logístico onal em T2 para periodontite recorrente 
incluiu os seguintes itens: apenas escovação manual / uso do oo dental (OR = 1,94); 
idade> 50 anos (OR = 1,98), tabagismo (OR = 3,51), sangramento à sondagem> 30% 
dos sítios (OR = 4,10) e a interação entre escovação manual / uso do oo dental e 
tabagismo (OR = 6,1). Um efeito protetor na PR foi observado em indivíduos com HO 
+ IO (OR = 0,52).

Até o dado momento, este foi o primeiro estudo prospectivo sobre TMP que avalia 
a PR em relação a diferentes adjuvantes para o controle do bioolme dental em uma 
amostra bastante homogênea em relação aos indicadores de risco convencionais. No 
estudo, destaca-se uma maior eociência dos irrigadores orais na redução do bioolme 
dentário e do sangramento à sondagem, quando comparado à escovação interdental. 
Portanto, os achados do presente estudo reforçam a innuência do mau controle do 
bioolme na recorrência da periodontite.

 Além disso, foi observada uma interessante falta de diferenças signiocativas em 
relação aos indicadores de doença (parâmetros periodontais) e taxas de PR entre os 
grupos HO+EI e HO +IO, renetindo maior eocácia no controle de bioolme com o uso 
adicional de escovação interdental e irrigação oral. Dessa forma, o estudo apoia a 
recomendação e o uso de irrigadores orais para indivíduos que apresentam diferentes 
necessidades e preocupações no controle do bioolme dental durante a TMP.

Interessantemente, os resultados são controversos com os de revisões 
sistemáticas e meta-análises recentes (NOCITI; CASATI; DUARTE, 2015; SÄLZER 
et al., 2015; WORTHINGTON et al., 2019) que mostraram evidências moderadas 
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favoráveis à escovação interdental para controle da placa e tratamento da gengivite 
em relação à escovação dentária e irrigadores orais. Por outro lado, outras revisões 
(GRENDER et al., 2013; KOTSAKIS et al., 2018) indicam que os irrigadores orais 
como adjuvantes à escovação de dentes apresentam uma tendência positiva a favor 
da irrigação oral, melhorando a saúde gengival em relação à higiene bucal regular.

Deve-se apontar também, em relação aos resultados obtidos, (1) a presença 
do reforço e motivação a cada consulta de retorno dos indivíduos; (2) a adesão/ 
<compliance= dos indivíduos ao tratamento; (3) a associação do uso de oo dental aos 
adjuvantes, nos dois grupos (escova e irrigador oral) e ao fato de uma ferramenta 
auxiliar na higiene oral ser bem visto pelo paciente, funcionando também como um 
produto motivador.

Ainda são necessários estudos clínicos adicionais, em diferentes populações, 
bem delineados para avaliar o uso dos coadjuvantes no controle de placa e na 
manutenção, a longo prazo, da saúde gengival assim como  explorar os mecanismos 
envolvidos no processo. Entretanto, o estudo traz o uso de coadjuvantes como 
ferramentas de melhora no controle de bioolme para aqueles indivíduos sabidamente 
susceptíveis, levando a manutenção do estado de saúde periodontal. 

Assim, os coadjuvantes à higiene oral convencional devem ser vistos pelos 
proossionais como ferramentas auxiliares a serem prescritos sempre que indicado e 
possível, de forma a aumentar o engajamento do indivíduo no seu próprio autocuidado 
e na manutenção da sua saúde periodontal.
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